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Objetivo 

 Oferecer ao estudante de Geografia uma atualização profunda e rigorosa do conhecimento sobre sua 
prática acadêmica e cientifica, através do domínio do que seja Teoria e Método da Geografia. Isso é 
indispensável logo no início da formação do geógrafo tanto para seu aprimoramento, quanto para sua 
compreensão desta contemporaneidade em que o espaço geográfico deve ser entendido como uma 
instância, uma categoria de análise social igualmente a Cultura, a Economia e a Política. 

 

Ementa Desenvolvimento de conceitos, métodos e técnicas de pesquisa na ciência geográfica. 

 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. O que é a ciência, a metodologia e a Geografia nesse contexto: requisitos, fundamentação e evolução de seu 
método. 

1.1. O que é a ciência? O que é a Metodologia e quais seus requisitos. 
1.2. Ciência e Ética: o ensino e a produção do conhecimento geográfico na universidade. 
1.3. A Geografia e o conhecimento do mundo dito globalizado: o espaço geográfico como instância, categoria de 

análise social como a Cultura, a Economia e a Política. A Geografia o que é? 
2. A Geografia como ciência e seus desafios metodológicos. 
2.1. A Geografia, seus métodos e sua e(in)(re)volução ou “tantas geografias quantas quiser cada geógrafo”. 
2.2. Os desafios e tabus da Geografia: unidade versus fragmentação. 
2.3. A Geografia do presente e a sobreposição espaço/tempo: compreendendo o mundo de hoje explicitando suas 

implicações geográficas, logo, estruturais. 
3. A teoria da Geografia hoje e seus limites. 
3.1. O método como obstáculo? 
3.2. Geografia, Ciência da Terra, Geociência, Ciência Ambiental: Teoria, método, texto científico, discursos. 
3.3. As confusões teórico-metodológicas, conceituais, elementares que impedem a produção do conhecimento 

cientifico: espaço geográfico, paisagem, território, meio, ambiente e “meio-ambiente”, região, lugar, localidade, 
cidade, urbano. 

4. Os princípios, instrumentos e ferramentas da teoria e do método geográficos.  
4.1. Os princípios teóricos. 
4.2. Os instrumentos metodológicos: teoria, empiria e técnicas. 
4.3. A relevância do trabalho de campo na formação do geógrafo. 
5. Apresentando a Geografia Nova, como teoria e método da Geografia. 
5.1. A proposta teórica da Geografia Nova, seus princípios. 
5.2. O edifício teórico-metodológico da Geografia Nova e a coerência de seu método. 
5.3. Confirmando a condição de ciência social da Geografia na atual divisão acadêmica do trabalho. 
 



 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A disciplina se propõe a ensinar o aluno sobre o que é a Geografia como ciência, a importância ética do seu 
conhecimento para a compreensão do mundo globalizado. Para tanto é necessário apresentar o que é a ciência, a ética, 
metodologia e método como base teórico-filosófica para compreender a Geografia e a evolução de seus métodos. 
Somente assim o aluno compreenderá os desafios que a Geografia ainda apresenta, compreender seus impasses 
revelados por sua dualidade e fragmentação. Compreendidas essas bases e as dificuldades metodológicas da disciplina o 
aluno poderá discernir sobre o ensino da Geografia que irá receber e aprimorar sua formação como professor, 
pesquisador e profissional. Oferecidos os conhecimentos fundamentais de natureza teórica e metodológica e seus 
desafios será apresentado ao aluno a proposta contemporânea da Geografia feita por Milton Santos e sua Geografia 
Nova. 
1. Oferecer ao aluno da graduação uma compreensão rigorosa sobre a Geografia como uma ciência do espaço 

geográfico e a importância do seu conhecimento para a compreensão do mundo do presente. 
2. Formar um geógrafo conhecedor de sua disciplina e aprimorar sua erudição acadêmica a partir dela. 
3. Criar na formação do aluno uma compreensão ética sobre a função social do geógrafo professor, pesquisador e 

profissional competente. 
4. Ensinar sobre a importância e realização da pesquisa bibliográfica. 
5. Ensinar, a partir do domínio do método geográfico o fundamental exercício sobre a leitura das paisagens através do 

trabalho de campo e das técnicas de pesquisa. 
6. Estimular o aluno no exercício verbal ou na redação sobre a identificação do método de um texto a ser oferecido 

previamente. 
 

AVALIAÇÃO 

 

Somente à partir do conhecimento sobre o interesse dos alunos para com a disciplina será proposta um dos 
seguintes processos de avaliação, de modo a potencializar seu interesse ou avaliá-lo, objetiva e classicamente: 

1. Colóquios em sala de aula; 

2. Apresentação verbal de exercícios de métodos propostos para cada estudante; 

3. Prova Escrita. 
 

CRONOGRAMA 

Aula 1 Ciência e Ética: a missão da transmissão e da produção do conhecimento. 

Aula 2 Metodologia seus fundamentos e requisitos.  

Aula 3 
A Geografia e o conhecimento do mundo de hoje, dito globalizado. As seletividades e desigualdades 
socioespaciais. 

Aula 4 Apresentação da Geografia e seu(s) método(s). A Geografia o que é? 

Aula 5 Os tabus da discussão metológica na Geografia: uma abordagem critica. 

Aula 6 A Constituição do método geográfico: seus princípios e a totalidade em questão. 

Aula 7 Os instrumentos do método geográfico critico: a teoria, a empiria e a técnica. 

Aula 8 
O espaço geográfico, o território usado, a formação socioespacial, a paisagem e o lugar: bases do 
edificio metodológico da Geografia. 

Aula 9 
O trabalho de campo como fundamento essencial da aprendizagem geográfica. Como prepará-lo e 
realizá-lo? 

Aula 10 A Matriz de Periodização como ferramenta da ciência geográfica: a sobreposição espaço-tempo. 

Aula 11 Aprendendo sobre sucessões e coexistências no espaço geográfico. 

Aula 12 Conhecendo e desvendando uma Matriz de Periodização. 

Aula 13 
A teoria geográfica na divisão acadêmica do trabalho e seus obstáculos: a confusão conceitual: espaço 
geográfico, paisagem, território, meio e meio-ambiente. 



 

Aula 14 
A Geografia e a produção de textos científicos e discursos políticos: a confusão de práticas acadêmicas e 
a confusão científica. 

Aula 15 A proposta da Geografia Nova e seus princípios. 

Aula 16 O edifício teórico e metodológico da Geografia Nova. 

Aula 17 A metodologia compreendida como filosofia e o método como um sistema coerente de ideias. 

Aula 18 A Geografia como ciência social, da terra, da natureza ou ambiental? Uma discussão final. 
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